
O VALOR DE UMA MOCIDADE

       Folheando o Livro dos Espíritos -  Cap.: VII, deparei-me com uma
oportuna questão, c apaz de nos remeter a profundas reflexões:

"(Pergunta 768) -  O homem, procurando a soc iedade, não faz senão obedec er a
um sentimento pessoal, ou há nesse sentimento um objetivo providenc ial mais
geral? (resposta) -  O homem deve progredir. Sozinho, ele não pode porque não

tem todas as fac uldades; é- lhe prec iso o c ontato dos outros homens. No
isolamento, ele se embrutec e e se debilita..."

       À primeira vista, muitos devem supor que não se inserem neste
c ontexto, tendo em vista toda a diversidade de instituiç ões existentes na
atualidade. E por atividade soc ial, deve- se entender não só os aspec tos

educac ionais, polític os e c ulturais (dentre outros). É importante que exista
também um espaço para o exerc íc io da moralidade, ferramenta indispensável

para a c onstruç ão do progresso.

       Infelizmente, é justamente o plano da moralidade um dos que mais tem
sido relegados hoje em dia, susc itando algumas indagaç ões: Será que as
esc olas e universidades se c omprometem com tal inc umbênc ia e estão

preoc upadas em moldar c onstrutivamente a personalidade dos educ andos? Será
que o ambiente familiar está minimamente preparado para travar tamanho

desaf io?

       Contudo, não é o momento para procurarmos culpados. Nós mesmos,
inc onsc ientemente, somos c úmplic es deste sistema deveras globalizante e

neo- liberal ao qual estamos imersos. Voltando à questão inic ial, sob o
prisma da trajetória históric o- soc ial da humanidade, é fác il perc ebermos a
necessidade imperiosa de c onvívio soc ial. T al qual a um náufrago nadando

contra a c orrenteza do progresso, é irrac ional pensarmos que uma semente
consiga germinar c alc ada no solo da solidão e da ignorânc ia.

       O ambiente de uma Moc idade se desponta c omo um c lima favorável para o
jovem, na fase turbulenta em que se encontra, reafirmar seus valores e

desenvolver suas potenc ialidades inatas. Independente de qualquer c redo e
religião, é inegável rec onhecermos a sensibilidade humana e a forç a

espiritual que jazem reprimidas em nosso c oraç ão, rogando c onstante e
veladamente por uma maior liberdade e c ampo de aç ão.

       Se faz relevante lembrar que jóias de c onhec imentos e o tesouro de
talentos dos quais detemos só reluzem verdadeiramente quando os

compartilhamos humildemente c om nossos semelhantes. Muitos ainda insistem em
desc onhec er todo o esplendor e a magnitude de nosso papel c omo c ristãos.

       Apesar das atribulaç ões diárias e o afã do c otidiano que nos c onsomem
sequiosamente, sempre vai restar uma parc ela de tempo e espaç o para

pratic armos o bem e nos engajarmos em atividades edific antes. O mérito da
c aridade é tanto mais nobre quando o fazemos desinteressadamente. O vigor, o
dinamismo e a disposiç ão da juventude podem ser aproveitados e lapidados de

diversas maneiras, sobretudo no c ampo artístic o: músic a, dança, teatro,
poesia, pintura, c anto etc .

       T al c onsideração não implic a em termos que abrir mão de nossos
passatempos e entretenimentos, porém é impresc indível que avaliemos nossa
c onduta e aprendamos a gerenc iar melhor o tempo. Para aquele que reluta em

se desvenc ilhar do c árc ere material e hesita em se aventurar pelas veredas
espirituais, basta que faç a uma reflexão íntima e sinc era sobre a infinidade

de c hagas que grassam exponenc ialmente pelo nosso Planeta para c onc eber o
quanto o bálsamo de sua benç ão pode ser útil para o próximo.



       Portanto, irmãos, devemos desc errar nossos olhos egoístic os e
imediatistas, proc urando elevar nossa fronte para as dimensões

transc endentais de Cristianismo redivivo. Faç amos c om que o sol do amor se
irradie indistintamente e que a luz da c aridade possa alumiar o semblante

dos nec essitados. E ac ima de tudo, procuremos nos esc larec er e trabalhar
digna e c onsc ientemente em prol de um mundo mais justo, solidário e,

essenc ialmente, menos infeliz.

Encaminhe um adolesc ente para a moc idade Espírita.

http://www.mcanet.c om.br/graomostarda/moc idade.htm
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